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PONTOS PRIORITÁRIOS DA SBPC E SOCIEDADES CIENTÍFICAS AFILIADAS

II REUNIÃO DA COMUNIDADE CIENTÍFICA COM O MINISTRO MARCOS PONTES - 9 DE MAIO DE 2019

1. Recomposição do orçamento do MCTIC, com redução paulatina e integral (em 2019) do contingenciamento de

42%. Reforço do orçamento de 2019 do CNPQ e da FINEP (FNDCT) – e Capes (MEC).

2. Atuação integrada no Congresso: 1) Aprovação do PLS 315, transformando o FNDCT em fundo financeiro;

ii) Apoio a PL na Câmara destinando 25% do Fundo Social do Pré-Sal à CT&I; iii) Derrubada dos vetos 03/2019 (Lei

dos Fundos Patrimoniais)

3. Desburocratização: Novo decreto da Biodiversidade. Implantação efetiva do Marco Legal e extensão a estados e

municípios. Debater estratégia de uma rubrica única (GND) para o setor no Orçamento da União.

4. Atuação integrada em defesa das FAPs e dos dispositivos estaduais que garantem recursos para CT&I. Parcerias

do CNPq com as FAPs. Atuação política do MCTIC junto aos estados para fortalecimento das FAPs.



PONTOS PRIORITÁRIOS DA SBPC E SOCIEDADES CIENTÍFICAS AFILIADAS

II REUNIÃO DA COMUNIDADE CIENTÍFICA COM O MINISTRO MARCOS PONTES - 9 DE MAIO DE 2019.

5. Ações de outros ministérios com impacto na CTI e que deveriam ser considerados pelo MCTIC:

Capes (PG, Portal de Periódicos e Educação Básica), Amazônia, Biodiversidade, Código Florestal, Meio

Ambiente, corte de recursos para as ciências humanas e sociais, Censo, saúde pública, ...

6. Atuação para a obtenção de mais recursos para CT&I na definição do PLOA 2020

7. Convocação de reunião do Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia – CCT e usá-lo de forma mais

efetiva e permanente como um organismo importante para a definição de políticas de CT&I

8. Posicionamento em prol da CT&I brasileira como elemento essencial para a superação dos graves

problemas do país. Iniciar debates sobre projetos mobilizadores e estruturantes em CT&I para o país,

que possibilitem o seu desenvolvimento sustentável e a soberania nacional.
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Situação extremamente preocupante do CNPq: 100 mil bolsistas de IC, de PG e de Pesquisa.

Recursos orçamentários para 2019 mantidos em patamar muito baixo

CNPQ

2018 2019

1,2 bi

1,4 bi

0,7 
bi

Formação, Capacitação e Expansão de 
Pessoal Qualificado em CT&I: 

LOA 2018 PLOA 2019
1.082.711.180 784.787.619

Variação
- 27,52%



FNDCT – Recursos para Pesquisa e Inovação
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FNDCT - Recursos para Inovação em Empresas e Pesquisa em ICTs
Valores Constantes (IPCA 31/12/2017)

Arrecadação Empréstimo (Empresas) Operações Especiais (Empresas) Pesquisa em ICTs

FNDCT

Contingenciado

4,3 bi

0,6 bi

2019

FNDCT
LOA 2018 – 3.434.177.895
PLOA 2019 – 4.238.112.323

Reserva de Contingência
LOA 2018 – 2.298.873.448
PLOA 2019 – 3.386.943.083

Disponível: 0,9 bi 0,6 bi



2017           2018            2019

LOA 2018 – 3.975.076.822

PLOA 2019 – 4.001.796.152

Atual – 3,2 bilhões

LDO

Contingenciamento



20.200

364.250

224.000

166.600

Nature – September 2017

Brazil
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Número de pesquisadores 
em relação ao PIB



Retorno que o investimento em C&T já proporcionou ao Brasil 

• Universidades públicas e EMBRAPA: processo de fixação do nitrogênio (por meio de bactérias): 

Eliminação de adubos nitrogenados e aumento grande na produtividade da soja:  R$ 15 bilhões/ano.

• Petrobras e laboratórios em universidades: exploração de petróleo em águas profundas e pelo êxito 

do Pré-Sal (54% da produção).  60 bilhões de reais/ano

• Empresas de forte protagonismo internacional, como a EMBRAER (carteira de  US $ 20 bi) , a 

EMBRACO e a WEG [universidades públicas: formação e inovação]. 

• Saúde pública: melhoria da qualidade de vida dos brasileiros, com o enfrentamento de epidemias 

emergentes e o aumento da expectativa de vida dos brasileiros (4 anos/década). 

Ligação entre o vírus Zika e a microcefalia: trabalho pioneiro de pesquisadores brasileiros.



- 26/04/2017

USP produz plástico 100% biodegradável com resíduos da 

agroindústria

Produto é barato, não compete com mercado de alimentos e 

contém antioxidantes, permitindo acondicionar hortifrútis

STARTUP UTILIZA LUZ CONTRA A DOR
Ciência na rua | abr 30, 2019

Eduardo Geraque, Pesquisa para Inovação

O doutorado do físico cearense culminou com a descoberta do 
fenômeno da fotoneuromodulação. Neste processo, o uso da 

luz faz com que os neurônios passem a conduzir menos a 
sensação de dor, o que gera um efeito analgésico na pessoa, 

sem efeitos colaterais.
Bright Photomedicine18/04/19 | Estudos socioeconômicos e 

ambientais

Lucro Social da Embrapa é de R$ 43,52 bilhões 
em 2018

Para cada real aplicado na Embrapa em 2018, foram

devolvidos R$ 12,16 para a sociedade. Os dados são da

última edição do seu Balanço Social, que apontou um lucro

social de R$ 43,52 bilhões no ano passado. Esse valor foi

obtido a partir da análise do impacto econômico de 165

soluções tecnológicas e de cerca de 220 cultivares

desenvolvidas pela Empresa.

A menina Luisa, que em dezembro de 2017 se tornou a 
PRIMEIRA CRIANÇA DO MUNDO NASCIDA DE UM ÚTERO 
TRANSPLANTADO DE DOADORA MORTA, graças a um 
procedimento pioneiro desenvolvido por uma equipe do 
Hospital das Clínicas (HC), da Faculdade de Medicina da USP.

http://ciencianarua.net/author/cristovam/
http://pesquisaparainovacao.fapesp.br/
http://www.embrapa.br/


Fábricas de conhecimento
O que são, como funcionam e para que servem as

universidades públicas de pesquisa
Jornal da USP – 05 04 2019







Q64. Sabendo que os recursos de qualquer governo são limitados, e que gastar mais com

alguma coisa significa ter que gastar menos com outras, você acredita que o Governo deveria

aumentar, manter ou diminuir os investimentos em investigação científica e tecnológica nos

próximos anos?

78,1%

13,4%

4,8%

3,4%

0,3%

Aumentar os investimentos.

Manter os investimentos.

NS

Diminuir os investimentos.

NR

Só 3% consideram que deveriam diminuir, contra

12% nos EUA. Na Argentina a porcentagem dos

que defendem mais recursos para a C&T alcança

63%, na Suécia, Espanha e França está em 40%, e

cai para cerca de 25% na Alemanha e no UK. Uma

parcela significativa da população destes países

acha que os investimentos em pesquisa devem ser

mantidos como estão.

Percepção pública da Ciência e Tecnologia no Brasil



Q62. Por que não há um desenvolvimento maior de ciência e tecnologia no nosso país?

→ATITUDES E VISÕES SOBRE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MOTIVOS DE NÃO HAVER MAIOR DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA NO BRASIL

Os recursos são insuficientes. 1041 53,1%

Os laboratórios são mal equipados. 377 19,2%

O nível educacional da população é baixo. 328 16,7%

O país depende de tecnologia estrangeira. 248 12,6%

Há ausência de uma cultura de inovação. 240 12,2%

A sociedade não se importa com o desenvolvimento científico. 238 12,1%

O número de cientistas, pesquisadores e inventores é pequeno. 176 9,0%

Os cientistas não têm boa formação. 144 7,3%

NS 96 4,9%

As empresas privadas brasileiras quase não fazem pesquisa. 63 3,2%

NR 38 1,9%



PROJETO DE NAÇÃO E ESTRATÉGIA NACIONAL DE CT&I

GRANDES PROGRAMAS MOBILIZADORES NACIONAIS: 

AMAZÔNIA, MAR, ENERGIA, ...













Muito obrigado!
ildeucastro@gmail.com


